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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 61/2014

Senhor Presidente,
Considerando que no trabalho podem ocorrer acidentes ou surgir doenças de forma mais frequente do que se imagina, quando o trabalhador não possui informações mínimas sobre os riscos no desempenho das suas atividades. O resultado são doenças como surdez, originada em um ambiente de trabalho ruidoso, lesões por esforços repetitivos e as várias formas de intoxicação relacionadas à exposição a substâncias químicas presentes nos ambientes de trabalho. Também se somam outros tipos de doenças não facilmente relacionadas ao trabalho, bem como o exercício de trabalho precário, temporário e sem carteira assinada, agravando essa exposição dos trabalhadores a mais riscos;

Considerando que as ações na área produtiva são voltadas à formulação e implementação de políticas de proteção à saúde, visando à redução e eliminação do adoecimento e morte resultantes das condições, dos processos e dos ambientes de trabalho, bem como, o aprimoramento da assistência à saúde dos trabalhadores. O foco de atuação são todos os trabalhadores presentes em áreas urbanas e rurais, abrangendo os do mercado formal e os do mercado informal. Os agravos que podem estar relacionados às condições de trabalho somam mais de 250 doenças diferentes, todas catalogadas pelo Ministério da Saúde;
Considerando que os CEREST´s são Centros de Referências Especializados em Saúde do Trabalhador cuja finalidade é a de ampliar a Rede Nacional de Atenção à Saúde dos Trabalhadores (RENAST), integrando os serviços do Sistema Único de Saúde-SUS, voltados à assistência e a vigilância, de forma a congregar/unificar os esforços dos principais executores com interface na Saúde do Trabalhador, tendo como objetivo atuar, prevenindo, controlando e enfrentando, de forma estratégica, integrada e eficiente, os problemas de saúde coletiva, como as mortes, acidentes e doenças relacionados com o trabalho. É bom lembrar que quando da sua criação a Rede foi resultado de uma parceria do Ministério da Saúde com os diversos segmentos da sociedade, como as Secretarias Estaduais e Municipais de saúde e os Sindicatos de Trabalhadores. São inúmeras as vantagens para a região que conta com um Cerest, tais como: a qualidade de vida para os trabalhadores e o ganho social de não ter vítimas decorrentes de acidentes e de doenças relacionados ao trabalho, onde as causas são passíveis de prevenção em sua maioria, além de minimizar os gastos assistências, previdenciários e indenizatórios decorrentes dos agravos à saúde dos trabalhadores;

Considerando que, quanto ao recurso humano, um pré-requisito da RENAST é que uma equipe qualificada permita o desenvolvimento a contento das atividades do CEREST, portanto, é necessário que os profissionais tenham experiência comprovada em serviços de Saúde do Trabalhador ou especialização em Saúde Pública ou especialização em Saúde do Trabalhador. O Ministério da Saúde (através da Coordenação Nacional de Saúde do Trabalhador – COSAT) repassa R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) na implantação do CEREST e, mensalmente, R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para o CEREST regional utilizar no custeio e no desenvolvimento de suas ações, inclusive para pagamento de pessoal, compra de equipamentos, materiais de consumo, seguindo orientações e normas vigentes. As instalações físicas devem ser adequadas ao número de servidores ali lotados e aos equipamentos utilizados integrados ao bom desenvolvimento dos trabalhos. Recomenda-se sempre que possível na mesma edificação institucional ligada à área de saúde ou nas proximidades desta para facilitar as interlocuções necessárias com a pasta;

Considerando que o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador passou a ter a sigla “CEREST”, antiga CRST, por meio da Portaria/GM N° 2.437/2005. Em 2003, o CEREST iniciou um processo que gradualmente está direcionando suas atividades por meio de dados epidemiológicos de doenças e riscos por região, no sentido de adequar as ações às necessidades e ao perfil produtivo de cada localidade. Esta lógica de atuação tem por objetivo aproximar o atendimento do trabalhador, permitindo ainda o mapeamento por ramo produtivo e a capacitação da rede de atenção básica de saúde;
Considerando que, conforme estabelecido na Portaria/GM N° 2.437/2005, os procedimentos realizados pelos CEREST devem ser cadastrados, informados e notificados segundo as instruções da Área Técnica de Saúde do Trabalhador do Ministério da Saúde, quando os gestores deverão alimentar, mensalmente – sujeito à pena de ter suspensos os repasses financeiros, se decorridos noventa (90) dias sem alimentação - com os dados estabelecidos por força do seu Art. 10, o Sistema de Informação do SUS, por meio do banco de dados da tabela do SIA/SUS. Para tanto os municípios devem se estruturar e, quanto à Bebedouro, neste ano o CEREST consta entre os órgãos a serem contemplados: - no Edital Nº 05/2014 do Pregão Presencial Nº 02/2014 Processo Nº 15/2014, para a aquisição de equipamentos de informática e móveis de escritório diversos; - no Pregão Presencial Nº 13/2014, cuja licitação para aquisição de servidores, nobreaks, racks e Switchs fora revogada; - e no Edital Nº 64/2014 do Pregão Presencial Nº 35/2014 em processo de licitação para aquisição de servidores, nobreaks, racks, switchs, microcomputadores e impressoras;

Considerando que em 2005 entrou em vigor no nosso município a Lei n° 3512, que dispõe sobre a obrigatoriedade de se notificar o centro de referência em saúde do trabalhador dos acidentes de trabalho atendidos nas unidades de pronto atendimento médico, onde as mesmas, seja da Rede Pública, Conveniadas ou Privadas notificam o CEREST através de Relatório de Atendimento aos Acidentados do Trabalho – RAAT. O CEREST com sede em Bebedouro – cuja ala no Hospital Municipal fora denominada "Silvia Helena da Silva Venâncio" na Lei nº 4417/2012 - abrange 19 (dezenove) municípios (Altair, Bebedouro, Barretos, Cajobi, Colina, Colômbia, Embaúba, Guairá, Guaraci, Jaborandi, Monte Azul Paulista, Olímpia, Severinia, Taiaçú, Taquaral, Taiúva, Terra Roxa, Vista Alegre do Alto e Viradouro). Cada município tem um interlocutor de Saúde do trabalhador responsável pelas informações atinentes que alimentam o Banco de Dados do CEREST Regional de Bebedouro/SP, que, para sensibilizar o envolvimento e a regularidade no envio dos RAAT(s), conta com a colaboração da Direção Regional de Saúde – DIR IX de Barretos;

Considerando, enfim, a importância do órgão para o município e região, bem como, a necessidade de se conhecer dados que nos situe sobre a forma de sua efetiva atuação regional - frente ao que se propõe e à estrutura em que se compõe para tratar das questões relacionadas com a saúde do nosso trabalhador – me apoio na oitava competência do CEREST – Regional (Anexo IV da Portaria/GM N° 2.437/2005), que estabelece a função de assessorar o poder legislativo em questões de interesse público - para elaborar o presente.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Dr. Fernando Galvão Moura, e o Coordenador do CEREST Regional de Bebedouro, Sr. Oswaldo Luiz Stamato Taube, para que esclareçam os seguintes questionamentos referentes ao órgão especializado em saúde do trabalhador, nesta gestão:

1 – Além do repasse mensal de R$ 30 mil do MS, por meio da Coordenação Nacional de Saúde do Trabalhador – COSAT, outros recursos financeiros são repassados ao órgão?

a. Se sim, qual(is) a(s) fonte(s) e o(s) respectivo(s) valor(es)?
2 – Nos encaminhe relatório que, a partir de 2013 até hoje, associe o uso de recursos com cada uma das ações efetivadas!

3 – Além dos procedimentos realizados pelos CEREST deverem ser cadastrados, informados e notificados segundo as instruções da Área Técnica de Saúde do Trabalhador do Ministério da Saúde (conforme estabelecido na Portaria/GM N° 2.437/2005), as contas são prestadas a outros órgãos?

a. Se sim, quais são estes órgãos (municipal/estadual/federal)?
4 – Quais os nomes de todos os funcionários lotados no CEREST e a carga horária que devem cumprir?

a. Podem acumular cargos e funções vinculados ao Sistema Único de Saúde ou tem que ter exclusividade?

5 – Qual o número de pacientes atendidos? Todos são relacionados à saúde do trabalhador?
6 – Quais as ações efetivadas desde Janeiro de 2013 até hoje?  Favor nos enviar relatório associando-as aos recursos recebidos.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de agosto de 2014.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah

Vice-presidente da Câmara Municipal de Bebedouro

VEREADOR – PV
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